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APRESENTAÇÃO 

A gestão, qualidade e segurança de alimentos são assuntos que estão intimamente 
ligados à toda cadeia produtiva dos alimentos.  A busca por alimentos seguros por parte 
dos consumidores faz com que a indústria alimentícia utilize e aplique ferramentas e 
programas de qualidade constantemente.

O e-book Gestão, Qualidade e Segurança em Alimentação vol. 2 traz 11 artigos 
científicos que abordam temas desde o desperdício de alimentos, processo de mudança 
da alimentação infantil, qualidade microbiológica de matérias primas e da água 
utilizada na manipulação de alimentos, qualidade físico-química e a conformidade da 
rotulagem geral de alimentos, além de novas tecnologias como a microencapsulação 
de microrganismos probióticos para aplicação em matrizes alimentícias. 

Diante da leitura dos artigos que compõem esse e-book o leitor conseguirá 
integrar Gestão, Qualidade e Segurança em Alimentação, além de atualizar-se com 
temas de suma importância. 

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Natiéli Piovesan 
Vanessa Bordin Viera 
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CAPÍTULO 1

A MUDANÇA DOS HÁBITOS ALIMENTARES INFANTIS 
NO BRASIL NA ÚLTIMA DÉCADA: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA

Data de aceite: 11/12/2019

Ana Carolina Clark Teodoroski
Instituto Federal de Santa Catarina, Campus 

Florianópolis-Continente
Florianópolis – Santa Catarina

Emanoelle Nazareth Fogaça Marcos
Instituto Federal de Santa Catarina, Campus 

Florianópolis-Continente
Florianópolis – Santa Catarina

Nicole Pelaez
Instituto Federal de Santa Catarina, Campus 

Florianópolis-Continente
Florianópolis – Santa Catarina

RESUMO: Durante os últimos anos, o Brasil está 
vivenciando um período chamado de transição 
nutricional. As pessoas estão cada vez mais se 
desconectando do alimento e do ato de comer. 
Neste seguimento, observa-se que há uma 
inversão no padrão alimentar dos brasileiros, o 
que afeta nas condiçoes de saúde e contribui 
para o aumento da prevalência de doenças 
crônicas não transmissíveis no país. Em se 
tratando da fase infantil, houve um aumento 
significativo na porcentagem de crianças 
obesas nos últimos anos. No atual cenário 
brasileiro, é comum constatar que as crianças 
têm consumido um maior número de alimentos 

industrializados, proporcionando o surgimento 
de diversas doenças precoces na infância. 
Diante dessa situação, o objetivo deste estudo 
é ampliar o conhecimento sobre o processo de 
mudança gradativa da alimentação infantil nos 
últimos dez anos no Brasil. Foi realizado uma 
revisão sistemática na base de dados SciELO, 
resultando 17 artigos em 11 periódicos. Com a 
leitura dos artigos, fica clara a preocupação com 
a educação alimentar na infância, o que leva 
a uma reflexão sobre a necessidade de maior 
capacitação dos profissionais da área da saúde, 
educadores, pais e responsáveis. Concluiu-
se a necessidade da aplicação de programas 
de treinamento e educação nutricional para 
reversão do quadro.
PALAVRAS-CHAVE: Nutrição. Infância. Hábito 
alimentar. Alimentação infantil.

THE CHANGE IN FEEDING HABITS 
OF CHILDREN IN BRAZIL IN THE LAST 

DECADE: A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: During the last years, Brazil is 
experiencing a period called nutritional transition. 
People are increasingly disconnecting from 
food and eating. In this follow-up, it is observed 
that there is an inversion in the dietary pattern 
of Brazilians, which affects the health conditions 
and contributes to the increased prevalence 
of non-communicable chronic diseases in the 
country. Regarding the childhood phase, there 
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has been a significant increase in the percentage of obese children in recent years. 
In the current Brazilian scenario, it is common to find that children have consumed a 
greater number of processed foods, leading to the emergence of several early childhood 
diseases. Given this situation, the objective of this study is to increase the knowledge 
about the process of gradual change of infant feeding in the last ten years in Brazil. A 
systematic review was performed on the SciELO database, resulting in 17 articles in 11 
journals. By reading the articles, it is clear the concern with food education in childhood, 
which leads to a reflection on the need for greater training of health professionals, 
educators, parents and guardians. It was concluded the necessity of the application of 
training and nutritional education programs for the reversal of the condition.
KEYWORDS: Nutrition. Infant. Feeding habit. Infant feeding. 

1 |  INTRODUÇÃO

Durante os últimos anos, o Brasil está vivenciando um período de mudança 
políticas, ecônomicas e sociais, que impactam diretamente na modificação do perfil 
demográfico e nutricional da população brasileira. Este processo é conhecido como 
transição nutricional, onde ocorre um aumento do consumo de alimentos processados 
e ultraprocessados, e, uma diminuição do consumo de frutas e horatliças (RODRIGUES 
et al, 2013). Segundo os dados Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) de 2002/2003, 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), houve uma redução de 23% 
no consumo do arroz e 30% do feijão na alimentação no dia-a-dia dos brasileiros 
(RODRIGUES et al, 2013). Estas informações são preocupantes em se tratando 
também, ao fato que as pessoas estão cada vez mais se desconectando do alimento 
e do ato de comer, desde o processo que envolve a escolha, o preparo, o consumo e 
o compartilhamento do alimento (BRASIL, 2014).

Neste seguimento, observa-se que há uma inversão no padrão alimentar dos 
brasileiros, o que afeta nas condiçoes de saúde e contribui para o aumento da 
prevalência de doenças crônicas não transmissíveis no país. Nesta conjuntura, foi 
realizado um estudo em 2006 pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2014), por meio 
do sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (VIGITEL), onde confirma-se o elevado índice de brasileiros com 
excesso de peso no país, acometendo 43% da população adulta. Concomitante, os 
dados apresentados pelo POF 2008/2009, confirmam que em 2009 uma em cada três 
crianças com idades entre cinco e nove anos no Brasil está com sobrepeso, segundo 
padrões da Organização Mundial de Saúde (OMS), tendo um aumento significativo na 
porcentagem de crianças obesas nos últimos anos (IBGE, 2010). 

É indiscutível que para garantir o desenvolvimento do organismo e manutenção da 
saúde, é fundamental um padrão alimentar balanceado, especialmente nos primeiros 
anos de vida. A OMS, recomenda o aleitamento materno exclusivo nos primeiros 
seis meses de vida como um protetor contra o sobrepeso, obesidade e doenças 
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cardiovasculares no decorrer da vida (VITOLO, 2015). Após seis meses de vida, é 
recomendado a introdução alimentar como forma de complemento ao aleitamento 
materno, assim, inicia-se a formação do hábito alimentar da criança (VITOLO, 2015).

No entanto, no atual cenário brasileiro, é comum constatar que as crianças têm 
consumido um maior número de alimentos industrializados, ricos em calorias, aditivos 
e com baixa densidade nutricional, favorecendo o surgimento de diversas doenças 
precoces como diabetes, dislipidemias e hipertensão arterial na fase da infância. 
Atualmente, a obesidade infantil já é considerada um problema de saúde pública, 
onde mais de 2 milhões de crianças brasileiras são diagnosticadas todo ano (SÍRIO-
LIBANÊS, 2016). Como estratégias para diminuir a epidemia da obesidade, foram 
criadas ações e políticas públicas que preconizam um padrão alimentar adequado, 
como por exemplo a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) e a Política 
Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), e seus programas específicos internos.

Conjuntamente em que são realizadas estratégias dos profissionais da área 
da saúde para promoção da saúde infantil, a formação dos hábitos alimentares 
inadequados das crianças ocorre em função de diferentes fatores. Dentre eles 
destacam-se as mudanças sociais, como a entrada da mulher no mercado de trabalho, 
o pouco tempo disponível para a realização das refeições e os atrativos e praticidade 
dos alimentos ofertados pela mídia. Um estudo sobre o comportamento alimentar 
de crianças da faixa etária entre 7 e 10 anos revela que elas “[...] cada vez mais 
apresentam recursos próprios para a aquisição de serviços e produtos, principalmente 
do segmento de alimentos e bebidas” (RODRIGUES; FIATES, 2012). Tal situação é 
preocupante tendo em vista que, em função da pouca idade, ainda não apresentam 
maturidade e conhecimento suficiente para responsabilizarem-se por suas escolhas 
alimentares. Destacam-se, ainda, outros fatores que prejudicam a qualidade da 
alimentação, tais como, o alto custo dos alimentos saudáveis, o estilo de vida dos pais 
ou responsáveis, a praticidade dos produtos industrializados prontos para o consumo, 
a influência da alimentação de colegas na escola, enfermidades em geral, disfunções 
na região orofaríngea, dentre outros.

Diante da situação exposta acima, o objetivo deste estudo é ampliar o 
conhecimento sobre o processo de mudança gradativa da alimentação infantil nos 
últimos dez anos no Brasil.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Para a alcançar o objetivo deste estudo realizou-se uma revisão sistemática 
que “trata-se de um tipo de investigação focada em questão bem definida, que 
visa identificar, selecionar, avaliar e sintetizar as evidências relevantes disponíveis” 
(GALVÃO; PEREIRA, 2014). Como unitermo, foi definido “alimentação infantil” para a 
busca na base de dados SciELO, considerando o fácil acesso aos periódicos científicos 
brasileiros (SCIELO, 2016).
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Como critérios de inclusão, para fins da pesquisa, foi selecionada a coleção 
SciELO Brasil, entre os anos de 2006 a 2016, em todos os índices (ano, autor, 
financiador, periódico, resumo e título) e na língua portuguesa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a aplicação dos filtros supracitados, foram encontrados 17 artigos em 11 
periódicos, conforme pode ser visualizado na tabela 1. Vale destacar a relevância dos 
periódicos em que os artigos foram publicados.

Jornal de Pediatria 3
Cadernos de Saúde Pública 2
Ciência & Saúde Coletiva 2
Revista Brasileira de Enfermagem 2
Revista Paulista de Pediatria 2
Ciência & Educação (Bauru) 1
Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil 1
Revista CEFAC 1
Revista de Nutrição 1
Revista de Administração Contemporânea 1
Revista Brasileira de Epidemiologia 1

Tabela 1: Periódicos
 Fonte: http://search.scielo.org/#sthash.H1ikx3XV.dpuf

Com a leitura dos artigos, fica clara a preocupação com a educação alimentar 
na infância, o que leva a uma reflexão sobre a necessidade de maior capacitação dos 
profissionais da área da saúde, educadores, pais e responsáveis (VITOLO et al, 2014; 
CAMPOS et al, 2014; LONGO-SILVA et al, 2013; LONGO-SILVA et al, 2012; SILVA et al, 
2010; SHIMABUKURO et al, 2008; BASSICHETTO; REA, 2008). Um dos estudos reforça 
esta afirmativa, considerando como obstáculo a “falta de capacitação dos cuidadores 
e profissionais quanto à alimentação complementar saudável […]” (VITOLO et al, 
2014). Outra pesquisa conclui que, mesmo o planejamento dos cardápios de creches 
sendo de responsabilidade do nutricionista, muitas vezes ocorrem problemas, seja em 
função de falhas durante o porcionamento dos ingredientes, do preparo da refeição 
em si ou mesmo, em decorrência de formas inadequadas de se oferecer o alimento 
às crianças (CAMPOS et al, 2014). Foram ainda analisados três estudos que tratam 
das práticas alimentares no primeiro ano de vida levando em conta a necessidade do 
conhecimento das mães no que concerne à oferta de alimentos nesta fase da infância 
(LIMA et al, 2014; LIMA et al, 2011; TAKUSHI et al, 2006). Quanto ao aleitamento 
materno, em um dos trabalhos o objetivo foi “resgatar a história da alimentação infantil, 
com o intuito de compreender a prática da amamentação” (CASTILHO; BARROS, 
2010) enquanto nos demais foram abordados os aspectos referentes ao aleitamento 
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materno exclusivo - AME (BERNARDI et al, 2011; FERREIRA et al, 2007).
Apenas um artigo discute a “alta prevalência dos fatores de risco para as doenças 

cardiovasculares desde a infância e a evidência de alimentação infantil inadequada” 
(GAMA et al, 2007). Do mesmo modo, somente um estudo identifica “[…] uma estreita 
relação entre transtornos de alimentação e hábitos parafuncionais […]” (FERRIOLLI, 
2010), o que, segundo os autores, “facilita a instalação de um distúrbio articulatório, 
principalmente com alteração nos fonemas linguodentais e dento- alveolares” 
(FERRIOLLI, 2010).

É importante destacar que apensas um trabalho evidencia acerca dos alimentos 
industrializados, no qual os autores enfatizam que “a contribuição dos ultraprocessados 
é expressiva na alimentação infantil e a idade da criança mostrou-se como fator 
associado mais importante para o consumo desses produtos” (SPARRENBERGER et 
al, 2015). Finalizando a análise, ressalta-se um artigo em que os autores defendem a 
ideia sobre a “influência que os formadores de opinião exercem no comportamento do 
consumidor”, onde a pesquisa “[…] vem desenvolvendo sua comunicação integrada 
de marketing para a alimentação infantil [...]” (ALMEIDA et al, 2010).

4 |  CONCLUSÃO

Considerando que a pesquisa foi realizada em apenas uma base de dados e 
com aplicação de filtros que limitam o processo de busca, conclui-se que o objetivo foi 
alcançado. Embora não tenha sido obtido um número expressivo de obras, os achados 
revelam a relevância da temática em foco. Assim, com base nos artigos encontrados 
foi comprovada a inquietação dos profissionais da área da saúde, especialmente os 
nutricionistas, em discutir, o quadro da inadequação alimentar infantil, objetivando 
contribuir para sua reversão.

Fica evidente a necessidade da aplicação de programas de treinamento e 
educação nutricional. Neste sentido, sugere-se para futuros trabalhos a criação de 
estratégias a fim de viabilizar ações que possam minimizar e auxiliar no processo de 
educação alimentar na infância.
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